
f 

?1 

LOCÜTCR - Uosso prograria hoje, falará sobro o Virgulino Ferreira/ 

nais conhecido cono Lanpiao, 
Ts&^.iCjí  ~ . *... 

LOCUTOR - 0 celebre Rei cio Cangaço? nasceu ei Vila Bela, Fema"ibs 

co9 a 12 de fevereiro de 1900 e norreu na Fazenda Angi- 

cos 5 Porto da Folha, Sergipe, a 23 do julho de 1938* / 

Diz a tradição que sendo vítina de grande injustiça re- 

solveu, faze-la com as próprias- uãos para vingar a norte 

do pai. 

CANTADOR 
ou  - "Por que no ano de vinte 

roc^ to r ^ Seu pai fora assassinado 

ha Rua da hata Grande 

duas léguas arredada... 

Sendo a força da Polícia 

autora deste atentado'.'.. 

"Lanpeão deste este dia 

Jurou vingar-se tanibén 

Dizendo: foi intrigo5 

nato, não pergunto a quen.,. 

So respeito neste nundo 

Padre Cico o nais ninguoni" 

LOCUTCH - E LanDcão cciccou a agir, F a gonte que saia do seu ri- 

fie foi ficando fanosa. Seu none passou a ser conhecido 

en todo o Brasil. Chefias de polícia de diversos Estados 

reunian-se para traçar os planos e pegar Firgulino, 

CAhTADOR 
ou  - "Agora que os governos 

recitado   ,   •     •    i   „   -, de eme o estados do norte 

já escrevera: a sentença 

que decido a ninha sorte, 

con tanta perseguição, 

se eu não tenar precaução 

entro na foice da norte". 

LOCUTOR - Os macacos - era assin que eles ehanavan os soldados - 

coneçara"! a persegui-lo* Ficaran fanosos diversas lutas 

entre a polícia e o bando de cangaceiros, Estes enfren- 

tavan os soldados con uri dosasse: hro incrível, Assin se 

expressou un poeta popular, resunindo tudo o que poderí. 

a:os dizer a respeito do assunto? 
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Cantador 
ou    ~  "0 cangaceiro valente 

X* G C"' "ti ^ ^ O 
Nunca se rende a soldado 

Ilelhor é norrer de bala 

Con o corpo cravejado, 

Do que render-se a prisão 

Fará descer o sertão 

Freso o desmoralizado"• 

LOCUTOR - Una coisa interessante 6 que aquele que datava e roubava, 

acabava con as fanílias sertanejas, agora, nos rouaceiros/ 

populares, parece cono herói e santo, Vçtlsoáino de Melo on 

seu livro: "0 ataque de Lanpeão a lioçoro através do Ronan 

ceiro popular',' cita o que disse o mestre Zabelê lanentan- 

do a norte de Virgulino: 
CAUTADOR 

ou  - "A viola tá chorando, 
recitado     m' , Ta".cnorando con razão, 

Tão de luto os cangaceiros, 

Tá de luto o rieu sertão. 

A viola tá chorando 

Tá chorando con razão", 

"A viola tá chorando 

Tá chorando con razão. 

Soluçando de sôdade 

Gemendo de compaixão 

Degelaram Virgulino 

Acabou-se Lanpeão", 

TtelCA - ijÜSlCA COhFLETA 

LOCUTOR - Em Maceió, Lanpeão chegou a ser comparado com Moisés, Ve- 

jamos o que diz uma quadrinha: 
CAUTADOR 

ou -  "0 rio de São Francisco 
recitado     - .,.,.,, 

Em seu maí fundo luga 

Se abre em toda largura. 

Fará Lãmpeao passa". 

T^CUICA r    

LOCUTOR - Contai", que estava o Sr. Francisco Xavier em seu sítio Fo- 

co, Brejo dos Santos, quando aparecei! alá numeroso grupo 

de bandidos. Como era dé se esperar teve que hospedar to- 

dos os bandidos. Lá para as tantas entabeleu-se uma conver 

saçao entre Lampeão e o dono da casa. Lanpeão fez sua açj 

presentação nestes termos: 

SPSM3R 1-Eu sou o Coronel Lampeão, o homem mais valente do Brasil. 

LOCUTOR - Depois começou a apresentar um por um seus cabras de con- 

fiança 

SFEAICUR 2- Coronel,, o que é  que o senhor anda fazando por aqui? 

SF3AIQSR 1- Ando rocríttando gente para a guerra. For ora somos 52 ha Programa Radiofônico Retalhos do Brasil, s/d. 
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SPMI{EH 1- Yi;i ao Gear-   nononto  recrutar  -:o:vco par;:, a  ZV.OTTS^ l-ro^o; 

d'-":)  a^ora no Fa.ieú completar Vkm foroa dn  ^00 ho;;\ons parn/ 

ntacnr uua cida.de inportantê Feriia^bucana e 5.s'co I para / 

'.; 

BPSAIÚS^ ::- 3 o coronel não ten rioõ.o  do Exército Federal" 

LOCUTOR - Lffjipeão riu irônicanento e disse: 

SSSAjrS 1" :ao ton-a nôdo do nacáco, Sou Lanpeão o lioner: .sais valcn 

te do Brasil. Poden arrunar quantos quisoren c no passo / 

todos na bala, 

LOCUTCR - Dison quo Lanpeão assinou uri acordo con a norte. Eis cn / 

verses do poeta A;:iador Santolno r respeito do assunto: 

CAiíTADCR 
ou  ~ :tBoa noite Dona Morto5 

- - í^ue quer voco La;:q)eaoí' 

- Conversar con a seniiora 

Aqui nesta escuridão",   (diálogo voz cavernosa). 

Prineirc vou ou na isente 

'"ão convén andamos juntos, 

indo nn pouco atrepaliada, 

con a falta do defuntos, 

- E* uia calanidade 

Que não posso descrever 

■Tão ha peste, nen aá guerra, 
Cono eu hei de assin viveri 

has en toda esta desgraça 

Ha u:.: caso nais notório; 

E' dever nuito ao inferno 

E nais ainda ao purgatório. 

Assinei a EOISODU 

Vinte letras de rxLl vidas 3 

Dez estão para vencor-sc 

1's.s  dez já estão vencldasl 

:... ^as letras cuc assinei 

ha un parágrafo criüico: 

C Diabo não aceita 

En p-"ga norte pelítice. 

Perguntei cual o notive 

hespondeu-ne Lucifer; 

~ Político c tão nal 

Que nen o Diabo quer» 

Se Lanpeão não no salva 

nim.-a situação gr.ore 5 

Tenho certeza que o dono 
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Voco e "xn". aliado    >. 

Eòüé-nc salvar- Sermão 

Pra ::c desoripenliar'- 

Teiilio cv.c  dar Larapeão, 

Dona ÃlortGy triste Q-çalna 

Isso disse a Lae/oeão 

'jiie estroneceu do repente 

Ouvindo acnôle senão. 

Chegou-se uai s par-- a nerte 

Dizendo por n~o peca 

Juro neste cenitério 

Hosgatar sua hipoteca. 

Mande chanar seus covoires 

Tisabalhar sua comja 

Quen for valente no uundo 

Se for valentão não ne fujai 

Vou enercer cor^ perícia 

0 UGU ofício funercoj 

Proueto natar a Peno 

Ao seu grande cenitério, 

Vanos firnar un contrato 

Para que nenhun se zangue, 

E beba; 10s a saúde 

Duas caveiras de sangue, 

Minha firna de bandido 

So pode ser conferida 

íío tabelião do inferno 

Onde está reconhecida, 

A esta pilha do diabo 

Qt^e no contrato se espa 

E' un solo tenebroso 

Feito de farrapos de alna, 

Assin falou Lanpeão, 

Levantando-se nais forte. 

Con aquele doeunente 

Estava salvo da norte, 

Forón tinlia que cuiprir 

O seu contrato funereo} 

Tinlia que dar do coner 

Defuntos ao coritõrio. 

t 

„j 
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LCCüTCR 

CANTADOR 
OU 

recitado 

LOCUTOR - 

A norte se dospediu 

Abraçando Lanpeão, 

que nontou no sen cavalo 

Partindo polo sertão, 

• • « • • 

Depois deste acordo feito entre Lapeao e a norte, o poe-r 

nos apresenta as "Confissões de Lanpeão". Vanos ouvi-la; 

- "Sou Lanpeão tenebroso, 

Cangaceiro audaz e forte 

E luto para cunprir 

Meu contrato con a norte", 

Meu cavalo de batalha 

Meu conpanheiro de guerra 

Aiuda-ne a derrubar 

Os tiranos desta terra. 

Mo seu peito de cavalo 

Valente cone un guerreiro^; 

Corre o sangue vivo, ardente, 

Que corre nun cangaceiro, 

Se norrernos en conbate 

Vou orguer*te un ííausoléu. 

Dou-te una estátua tão alta 

Que serás visto do céu, 

Sou Lanpeão luminoso 

Coronel moço e viril 

Cono Lanpeão alunino 

Os escuros do Brasil, 

A força do neu destino 

ITinguén a pode cnebrarj 

Sou protegido da norte 

Minguen pode ne natarl 

Co;::o Lanpeão valente 

Mão há outro nais febril, 

Sou un astro do sertão 

Aluniando.o Brasil". v 

Mas, apesar do pacto cor- a norte, que todo nundo sabe\// 

ser de invenção, Lanpeão norreu. E depois de. sua norte\á 

dizen cuo Corisco, seu nenen de confiança, preparou-se A 

parra assunir o reinado do cangaço. Mão conseguiu e paro S 

ce-ne que rcalnonto, os cangaceiros acabaran-se co|i  os 
últinos suspiros de Lanpeão* / 

/ 
./ 
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ÁTiniDCH-  Do   c '-v J \\o  -ur 
*] ^   trp> 3102    OTc 

:\o uria fleelia 

ira  ole,  E auc desde a sa^de ele ia disparar co 

ando OE -, r-, -K^,r. ri   ■   TI f '. t co .oaa.- 

■'X. 

% 

ri 

^ 

V G    Z *- 

V O    Z - 

".TAPT3 ,'> Tir',~,_ 

POVO- 

Folo oaioí Luz o Doblo! 

Polo nouroJ Dobro a lual 

Si ob  corrcc.oros iizora- i partidas. £ o  povo grita 

U D.OKrlrJio e:v. ciaiado "baio dizia; 

7alha~:aQ a Yiraea íadrinha Ilossa Soilhorai   3o o  sete lê-/ 

guas perde,  ;.IGU senhor   ::io laata.  PIIFi   EIFI-   líIPI 

HARPuiDORA. Quando  foi iíl"tl;...a quadra,   o  -".oiaro  o o baio  volosos,   sogu 

ros,  ainda estavam enparclliados  scapre  jtintoC)   sempre cn 

prrolhado3, 

TâCIÍICA -  TR0T3 D3 CAV:_LCo 

NARHADOR- E a duas  braças da rua ci"aa do  laço,   o baio  a- 

cantou do  rope:'i.te?  poc-so da po  o  fez una volta,   dando// 

ao nouro  tenpo  ■para ele passar o mouro aõra 

mal,   üaiLacu a eorraaa —: rU 

TÉGhICA 

IIARFwVDOR- A ganchada 

vossou a aarc; 

TIIA:::3TCAO 

a estava dividida no julgancnto da corrori?. // 

has o :''ulzi oue era na velho cue :rá tinia visto muitas / 

J ü o .011; a de aarada mortal; aerdou o cava 

hihhADCh— 

lo baio, ganhou o cavalo nouro. Quem perdeu que pague eu 

perdi dois mil cruacíros, cuon ganhou venlia buscá-los. / 

Foi na loii 

E houve imita airoria r.orcue o dono do cavalo mouro ora/ 

iao do teclo o mundo, e fez una ande fostanca» O ano/ 

'Snpí ■na'r> 

3C_-:ICA  ~ 

do negrinlio  é  ene  mia de  raiva,  Rotirou~Sè  para  sua cae 

sa pensando,  calado,   en todo o caminho,  A cara dele vinte, 

lisa nas  o coração  vinha raivoso  cone um touro laçadol   E 

quando apeou-se mandou amarrar o negriníio pelos pulsos  o 

dar-lhe, una surra de chicote. 
rnp -   'CfT/^ffO li I^J. ^- .O XU A v, 

ha madrugada o patrão saiu com cie 

meio do campo disse assim» 

Trinta quadras é o tamanho do h 

caiando chegou no // 

ir onde perdosto 
-11-1   ri ■-■ v- T> "í " 

los, 
rnt) r ' "QT -"i ?f/*. irLn QiOiLU 

pa  dia; pastoreai At- OB  aeus  cava a 

RADCR n    -, > a ^- ~. ■   —  ■, ■-.    n , 

tando voio o  sol 

c " ( 

,   vaao  o v 

en< 

st o 

airco oo cavalos laii pas- 

veio  a c/mva e  veiei a    , 

aoiue, 
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LOCUTCJS - Boriy   ;íS.a;:os  dos cangacreiros.   Fala: íOS mito,  Yp-ios agora 

LOCUTOH 

LOCuTCH 

LOCUTOR 

TÉCNICA. - 

UARaiDOR- 

falar en alguma coisa do ben diferente.  Venlia ouvinte ?/ 
ouça; 

JMHIíXQ .DO. PASTOREIO - mCJ^OTAn 

Voiios viajar. Andar anitc. Montados no vento da inagina 

cão do povo. Vaaos para longo, ,vanos para o Rio Grande/ 

do Sul. VV—os ouvir a lenda do I^grinho do Pastoreio, 
IIEGRimiO W  PASTORglp;.- TRIO IRAKIT#; 

Esta lenda gaúcha, ê  encontrada no livro do professor / 
Luis da Canara Cascudo chai.iado "Antologia do Folclore $ 

Brasileiro", leste livro o professor para ajudar aquê-/ 

les que estuda;:, as coisas do povo, colecionou escritas/ 

de outras pessoas. Este Ilegrinho do Fastoroio foi copia 

do da boca do povo por Sinões Lopes loto e publicado en 

1913• Vanos ouvi-la: 

I^MMl^M.lÃM0j:^2ã - TRiç^iRi^ig^, 
aaqucle tonrpo os c::::pos ainda eran abortos, não havia / 

entre eles nen divisas, nen cercas. ínquêle tenpo os / 

ca;:ipos não tinha::: cercas. 

• * • * • 

Era una voz un dono de terra nuito rico o nuito sovina. 

Não dava pousada a ninguán, nen anprestava seu cavalo a 

nehuna pessoa; no inverno o fogo de sua casa não fazia/ 

brasas; gente podia norrer de frio que sua porta não se 

abria; no verão, a sonbra dos seus uubuzeiros só abriga 

va os cachorros e ninguém de fora bebia água ea suas.ca 

cinbas. Somente para três coisas no mundo prestava aten 

cão» seu filho, menino magro, um cavalo bom, parelheiro 

de confiança e un escravo multo pequenino ainda nonino/ 

bonitihho o,preto cone carvão, A Este negrinho não deram 

padrinho algum, por isso o negrinho so dizia afilhado da 

Virgem liaria, hossa Senhora qne 6  madrinha de todos eue/ 

não teu madrinha. C pobre negrinho trabalhava toda manhã 

e a tarde sofria os naltratos do menino que o judiava e 

mangava da judiacão que fazia. 

XtelCA # • • « 

ARRADCR- Io dia, depois de muita ;onc: o amo combinou una/ 

carneira cc)":,. o seu n:.o. ío dia da disputí U_í,lli- f 

:e no lugar da corrida cc::c fc de Santo hrande. hntre 

os dois cavalos a ganchada nao sabia se decidir, tão aer 

feito e ben lançado era cadr un dos animais, Do baio era 

fana que qmndo corria, corria tanto que o vento assovia 

va nas clinas; ta.to, que se se ouvia o barulho, nas não 

se via as patas baterem no chão. 

Programa Radiofônico Retalhos do Brasil, s/d. 
Fundo MEB. Acervo CEDIC.



• 

• 

LRADCR- Pobres: 10 aunse )rtõ cíc cansado, co;i fone e ;■ 
çíir.  nr.s uãos atou o cabros-bo nun pulso o deitou-se eu ei 

/ 

do un uonte de capi:".i* viera;: e:.itao as co: e fize- 

ra:: roda, voando paradas nc , «ucu.iu.«j jJ6tj.-auü.a uu cir? aes fascr barulho aas a-- 

sas, S o negrinho tremia do nedo. Do repente pensou em / 

sua nadrinlia e dor iru. S os guaraxains ladrões fanejaraiV 

o nègrinho o cortaram as cordas do cabresto. Os gaios can 

taram o não so enxergava nada. Sra grande a cerraeão, for 

te demais o nevoeiro. S o baio sentindo-se solto fugiu, o 

toda a tropa com ele.. 

TÉCnICÁ . 

NARRADOR- llio do amo? guando viu çue os ca- 0 menino mau, aue era 

valos tinmam desaparecidoj foi correndo avisar ao pai* E/ 

o pobre negrinlio levou outra surra do velho. Depois, man- 

daram, çue ele fosse procurar todos os cavalos. Chorando,/ 

gemendo, o negrinlio foi ao oratório de sua madrinha, bos- 

sa Snbora. Rezou, apanhou o coto de velague estava, acesa/ 

rrente da 1 r fi ".-l  p partiu para o campo, 

HARRADOR- la caminhando e de ceda pingo que caia da vela benta, uma 

nova luz começava a brilhar no chão, começando a claresr/ 

tudo. Finalmente os cavalos foram encontrados. O nègrinho 

os levou ao sítio onde seu senhor havia indicado para fi- 

carem. Terminado o trabalho, o menino deitou-se e dormiu 

sonhando com bossa Senhora» Nada incomodou seu sono. lias, 

pela manhãzinha veio o filho do amo o espantou os cavalos. 

Depois, foi dizer ao pai caie os cavalos lá não estavam, S 

assim, novamente o negrinlio perdeu o pastoreio, E nova-/ 

mente levou uma sarro de chicote. Apanhou ate não mais se 

bulir. aue 3 ficar cem a carne toda recortada e escorrendo/ 

sangue quente de seu corpo. O negrinlio chamou pela Virgo 

sua madrinha bossa Senhora, dou um. sust 

musica, e pareceu 

o triste, que çho 

.10 morria. 

TSCblCh - 
• v -, 'a, ■ ■) ,' T^/^í^ 

i^iliiÜui-Uvití*-* 

TÉCrlICA - 
bARRADOR- 

íbJSiCh TRI3T 

üi como era de ncit 
ceve 

3 para não ter Ãraballio do fazer & 

amo   landeu qu.c  jogassem c nègrinho na panela de -/. 
. ormigueiro. 

4 

TT ri T n 
.Oij.j.L.. LI.'. OXlJi 

beste noite  o  amo  sonnliou aie  ele  era mesmo mil vezes,  // 

cue tinha mil filhos e mil negririhos,  mil cavalos baios o ( ^ " 
mil dinhoiros de ouro e cue  tudo isto cabia dentre de umÀ ""^ 

fV'"'5! 

e molhou ;os l'- forrmgue-"-"» pequeno. Caiu o sereno silencioso 

pestes, as ases dos pássaros c a casca das trutas, E veio 

a noite de Deus 3 veio a manha e o sol encoberto, E três/ 

liouve de ce 

mesmo sonho» 

í •", P .o xorte O três dias o ano teve a //í 
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-.xiiLÁ./jjuii" Sntao o a.:'.o decodinvor o r-.-.o aconteceu com o neprinlio 

S crtial ::~o foi a supresa ao ver aue o ncgrinlio cotava 

be;:: vivo c-;1 pé dentre do foralguelrp* E fazendo gu- 

rda ao negrin o , o ano viu a nadrima dos que nao a 

eiben , Viu a virgen nos a Senhora, tão serena pousadç, na 

terra , nas nostxando nostrando íiie estava no ccu./ 

Quando tal viu o senhor caiu de ioelhos diante do escrav 

« VQ . S o ne^rihho rindo caiu no iaio chupou o 'eiço e sa 

| iu Galopando pelo campo afora levando a tropa de cavalos. 
TSCPICA- Transi;; ~o 

NARRADOR- E daí por diate cada cristão que perdia alguna coisa o 

negrinlid a encontrava, mas so entroqava acendesse una ve 

Ia cuja luz ele levava para acender no altar de sua na-/ 

drinha a Virgen Possa Senhora que o Salvou. 
ISCITIGA- 

r^ARRADOR ~E o negrinho sarado e risonio cruza os canpos corta/ 

as caatingas , vara os rios? sobe os norros. S cie(nunca) 

anda senpre &  procura dos objetos perdidos E ele bota os 

os objetos de jeito a. serçni achados pelso seus donos 

quando estes acendem um coto de vela* 

Assim quesi perde qualquer objeto guarde esperança. Junto 

de alguma pos eira , debaixo das arvores, acenda / 

uma vela para o negrinho do gaastoreio e vá lhe di- 
zendo : 

Foi por aí que eu perdi ,. foi por aí pie eu s^erdí 

Esi por aí que eu perdi,,, Se ele não achar ningia em sai.i 
TECITIC A- 

LOCUTCd- Ess a?, a lenda do negrinho do pastoreio . Vr,lo do RRio / 
grande do Sul, 21 bonita também ; a imaginação dopovo 6 

bonita emsaaicuot lugar . ^ o povo mejsmo á o aovo oue o 
bonito assiR como a lenda do negrinho do pastoreio. 

LCCIJTCR- j.ngrihbo do pastoreio -mssica completa "trio L. ahitan. 

LOCIJTORhté ananis -'o:ltoros , alunos povo do aeio rural, h, ^ SEiaiia 

f    " ouvintes , Vtíltem todos V Item pa: s ju ' 

A t RETALHOS DO íhü  DR .3IL. 
r ?sc: ii 
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LOCUTOR 

TjCjlICjà 

LOCUTOR 

LOCUTOR 

Iloja falarcnos'sobre o nais serio can-tádor, o aais famo- 

so dos poetas populares de todo o Nordeste: Inácio da Ca, 

tinguoira. Mestiço, analfabeto e escravo. Cantador de.í^ 

lego duplo pertence 11030 a. turna dos heróis do sertão, / 

Seus versos do tão repetidos e citados tornaran-se heran 

ça do povo. En torno dele forna-se lenda. S» constante-/' 

nento invocado pelos cantadores novos. Inácio da Catin-/ 

gueira, nestiçoj analfabeto_o escravo. Uen  tudo o oue no 

30 se diz sobre Inácio, e verdade, o nen se sabe imita / 

coisa a respeito de sua vida, Veríssino de Melo, cn 'sou 

livro "Cantadores de Viola1' eu o -mito nos te;:i ajudado a 

fazer estes progranas, traz as seguintes infornações-, 
•.. 4. 

Inácio era filho de una negra escrava e de na branco. Te 

ria nascido on 13U5, na povoaeão- da Catingucira, parto á 

Texoira, ribeira de Flanco, na Paraíba e norrido líuito / 

adjeo, nais ou nenos 32  ou b? anos. Luiz da Caiara Cascu- 
do, outro honan estudioso das coisas do povo, afirna que- 

Inácio nasceu no dia de Santo Inácio de Loyola, a 31 de., 

janeiro nao diz o ano, o teria norrido cn fins de 1879. 

0 Padre Manoel Otaviano diz que foi oscrravo do Francisco 

Uidic que o bordou de seu sogro por none de Manoel Luiz» 

Lc inventario do sogro, Inácio valia cerca de un conto e 

duzentoâ nil róis. Preço que Leonardo Mota en seu livro/ 

"Violeiros do borte1', afirna ser de três vezes nais do / 

que qualquer escravo co.tnn. 

• •.«. 

0 Padre Ot-viano traea assin a figura de Inácio: "Era do 

cor escura, pele fina, cabelos corridos, conservando un/ 

pequeno cavanhaque preto cone o cabelo, e un bigodinno a 

canado". Luiz da Canara Cascudo diz que ouviu cantar no/ 

Recife, João Catingnoira, filno do fanoso cantador que / 

Ine disse ser,sen pai: "alto, seco, espegado, e tirfia VCB 

extreizanentc anida", 

TlCZlÇA 
LOCUTOR 

* p * e 4 

- Corre: riuitas bistorias a respeito de Inácio. Una diz ca o 

sen senbor estava falido. Precisando pagar una dívida, / 

não tinna dinbeiro o dou liberdade-por uns te: nos a Iná- 

ite Porna^nbuco ee cantorias» / 

itia qne o patrão pre 

laeortacao» 

cio para me ole vi.afasso 

' Usos depois o escravo tre-nn 

cisava 

- 

•-» 

■' ■' •; - 

i 

rv 

'oco en eono prov.-jLO sna alferia, su; 
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TÊQj'ICA ~  •••»• 
LOCüTCH - C episódio riais discutido da vida do Inácio foi o encon-/ 

tro quo teve e.. Fatos, na Paraíba, con o célebre Ronaiio. / 

Alc^rtòs pessoas dise?. que isto não aconteceu. Outras dizem 

que foraM testeivarbas de vista do fato. Mas, queiv. era es- 

to Ronano? Va::ios ouvir o que ele uesi:io dis. 

CAIÍTÁDOR- "Sou Horiano de Ka^^-d'Água, 

Lato cono i-rovc soturna: 

Para vencer inleição 

Pão Meto chapa na urna. 

Salto na ponta da pedra 

E tono a boca da fuma". 

LCCÜTOR - Podestariente seria Francisco Rouano Calueto, gente que yi 

vou no lugar "Ilãe-c^Água". Leonardo liota nos diz que nor- 

reu ropentinanente a le de ;:.iarço de 1091, con cerca de 50 

anos de idade, ün grande amigo seu, o cantador Silvino Pj.. 

rauá, escreveu sobre a norte de seu grande arxlgo e nas-tro? 

CAIJTADOR- "Pas era 91 j 

Ho centro paraibano. 

Dentro do terno de Patos, 

Sn narço do dito ano 

no prineiro desse "aes 

Porreu Francisco Ronano". 

Foi nun dia de domingo 

este caso aentocido... 

:.-Iccse d ,-,(-<   ,—[1  .-1 "i' v»/^  .^ f^í '5'» ^ C1 

Foi Jesus Cristo servido: 

Dana ::orte violenta 

Romano foi falecido. 

De bruco caiu en terra 

Go:. a tal faca na ::ão, 

A outra não sobre o peito, 

3n riba do coração, 

A faca do outro lado, 

êben junto dele, no cbão. 

3n casa o cbôro foi tanto 

«u •anclo  aianoo, 
correu pra roca, 

. procura do  narido, 
Pão ■ 'orreu de  sofrimento 
PorciK   Deus não foi  scrivod 
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Eu senti a morte dele, 

Que ninguen não esperava! 

Quando ne veio a notícia 

Que Ronano morto estava, 

Logo ne veio a lembrança 

0 tenpo que nós cantava. 

Conlieço, desde esse dia, 

Cantador entusiasmado... 

Todo mundo quer cantar, 

Cada qual dá seu recado 

Porque que se respeitava 

Já, está cn cinzas tornado". 

LOCUTOR - Este foi o Romano que pelejou con Inácio da Catingucmra 

durante, segundo diz o povo, oito.dias seguidos. Vamos/ 

ouvir algumas partes dessa peleja: 

•CANTADOR 
1Q~  "Este aqui é  o  Romano, 

dentaria do elefante? 
Barbatana de baleia. 

Força do trinta gigantes, 

E' ouro que não mareia. 

Pedra fina e diamante'.' 

CANTAOT 
2Q- "Inácio da Catinguoira 

S! nego desengonçado: 

Abre cacimba no soco. 

Dá em baixo no muiado,.. 

Aporta sem ser troquez, 

Corta som ser machado". 
LOCUTOR - Logo na apresentação vemos que estamos diante de dois / 

grandes que pelejam na base de matar ou morrer. Vamos / 

para adiante:      y 

CAIITADOR 
-, Q- ^Inácio me faz favor 

lie diga lá num repente, 

' Qual 6  a do que mais dei, 
Que mais atormenta a gente". 

CAIITADCR 
oc-   '"Eu penso  que  o panadisso 

V 

1 

E'  dozinha . \ 

Mas porém tem muitas outras > 

Que eu lhe digo de repente: 

Ferroada de lacrau 

Faz o pó ficar dormente5 

Tom outra do condenada, 

que 5 pisá-se em brasa quente". 

, \ 
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CAETADOR ie _ "Inácio, tu tons cabeça 

Poron juizo não tenj 

Un: gigante nos ucus braços 

Aporto, não o ningucui 

Aperto un rlobrão nos dedos| 

Faço virar un vinténü 

CANTADOR 22 - "Ten coisa cpio dá vontade 

Koter-nc na vida alheisj 

QUGL
1

. nata assin tanta gente 

Inda não foi prá cadeial 

Pega un gigante a não 

E não fica c^a não cheial 

Rebentar dobrão nos dedos 

E não quebrar una veia; 

asso dobrão 6  de cera, 

Esse gigante 6  cie areia". 
LOCUTOR    - Cone notanos, 6  raro so ter un senso das coisas tão/ 

apurado para dar una resposta nua repente, tal cone/ 

Inácio deu. D1-monstra que esse preto era un gênio. / 

Gênio que ainda hoje 6 citado con respeito pelos can 

tadores nais noços. No início do desafio Ronano i\v r. 

explorar o fato de ser Inácio do pele escura e escra 

vo. No entanto, Inácio tinha cabelo melhor que o de/ 

Ronano. Mas., vanos ver o que aconteceu. 

CAKTADOR ie - "Negro, que andas fazendo 
! 

Aqui nesta freguesia.? 

Cadê teu passaporte, 

A tua carta do guia? j 

Se andas fugido eu te anarro, 

Nego conigo não pia". j 

CANTADOR 22 - "Seu Ronano a fazc isso, 

Ten de fazer un noitin. 

Derrubo o senhor no chão | 

He assento no seu cupin 

Eu vou nostrar ao sinhô 

Quon ten cabelo ruin", 

LOCUTOR    - Vocês que ouviran con toda certeza podon julgar nui 

to ben quen levou a nolhor. Mas, Ronano não so "•" — 

nou e quiz continuar a explorar o fato de Inácio ser 

o que era. 
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CANTADOR 1ê - "Prá nego  tenho chicote 

E  palnatoria e trabuco, 

•lôto-o na iMusa do carro 

Passo por ciria e nacrmco, 

Vadoio de lá prá cá: 

Traco-tracoj trnco-trucol' 

CAÍÍTADOR 22 - "Seu Roüano, neu facão 

tauben trabalha en  sou qucnr^o; 

Dosnastreio-to a carreira 

Como un cavalo do rengo, 

E vou de una banda prá outra 

- Traço-tracol Tongo-tongoi" 
LOCUTOR 

.TacITICA 

LOCUTOR 

ISCííIC^- 

LOCUTOR 

S' assin amigos, tivenos o prazer do ouvir alguns ver 

sos saídos na naior peleja já travada no sertão. Pe- 

leja de gênios, de honons fabulosos, peleja entre I- 

nácio da Catingueira, o nalor1.cantador de todos os / 

tenpos, o Ronano da iíãe-d^gua tanbén grande o valcn 

to. Ananliã toronos riais» Continuaremos nossos progra 

nas sobro nossos anigos e queridos violeiros. 
» 4» • • « 

E o caju? Fruta boa que enche a boca da gente de agia» 

Basta a gente pensar, caju doço da beira da pra-* ■■ >, 

Cajueiro carregado vendo a nare. Cajueiro sofrendo Tí 

muitas vozes no sertão, cajueiro bom. Do povi E "à — 

vo gosta da árvore do caju, c tom sempre bem dentro/ 

do coração a imagem da frutinha madurinha. Já os ín- 

dios gostavam do caju, Estes usavam para diversas cd. 

sas aquela gostosura de fruta. Ato a castanha c gos* 

tosa. Será que mais do que o caju? E a castanha sor- 

via para os índios fazerem coisas bastante interessan 

tos, 0 poeta pernambucano Mauro Hota, escreveu um 1;' 

vro "0 cajueiro íTordestino", Neste livro o grande • 

pernambucano conta que os índios pegavam as casta- / 

nlias para. marcar os anos que tinham de vida. 0 fato/ 

era assim: se Jurema tivesse vinte anos do vida, Ju- 

rema teria vinte castanhas de caju guardadas em casa. 
« • • • • 

Mas o caju permaneceu enquanto os índios forem so ae 

cabando, E- o caju .ficou porque o povo gosta dele, e 

importante para o brasileiro. Tão importante que na/ 

sabedoria popular ficou num provérbio que diz: "Caju 

do beira de estrada tom rancho ou bicho". 
TÈCMICA 
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LOCUTOR - Existe un dito engraçado com relação à castanha e o cajúí 
Quando un homem quer dizer que é :iais experiente do que/ 
outro,  geralmente Ise .escutaí^HQuando você virüia dgs cas- 
tanhas,  ou já vinha do caju, 

ilsiacA - ..... 
LOCUTOR - 0 caju vence. Bota banca. Afirma-se, entrg, nas danças po 

pulares. No Maranhão existe uma dança popular chamada / 

"Cabeça de Bagre", 

Dançando o povo cantas        '-.■■ 
"Cabeça de Bagre 

I7ão tem o que chupar 

Bota caju no fogo 

E deixa cocinhar.11. 

Povo bom este povo brasileiro. E vem o gostoso samba ru- 

ral. Samba que também e nosso, que também mexe com a gen 

te, E o caju continua dançando no coração do povo que / 

brinca. lio Cabo, cidade de Pernambuco, acompanhando as / 

batidas do samba e os passos do samba se canta: 

E1 caju 

Caju' 

Cajuá 

Moça que muito namora 

Sempre acaba seu se casar. 

Palmaros. Terra boa de Pernambuco, Os meninos na feira,/ 

os meninos andando vendendo caju 

Ê e cajúuuu 

■  E e cajúuuu 
TECHICA -   
LOCUTOR - Veríssimo de Melo contou a Mauro Mota a seguinte histó-/ 

riaí 

UARRADOR- Natal, Praia de Ponta Negra, Tempo de safra, caju e ca-/ 

chaça, Um rapaz tomou tanta cachaça com caju que quase / 

morria embriagado. Levado para casa, caiu dentro dos cui 

dados maternos. A pobre senhora quase charando disse par- 

ra o filho: 

MULHER - Meu filho, grometa que nunca mais toma cachaça com caji' 

NARRADOR- 0 pobre rapaz quase sen sentir disse: 

RAPAZ  - Mãe, por amor de Deus, deixe passar a safra. 
TÉCNICA -   

LOCUTOR - S caju vali Porque é bom, porque é brasileiro. Em Alago- 

as o Theo Brandão anotou os seguintes versos que correm/ 

na poesia popular daquele Estado: 

"Cajueiro abaixa a galha, 

Deixa o meu gado passar, 

Meu gado já vem cansado 

Do sertão do- Ceará". 
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fe Sinples,  nas trciiendaiaente bela c a segninte quadra ala- 
goana: 
"Cajueiro abaixa a rama 
Quo te quero por o pé 5 

Quero saber coi.i certeza 

Se meu amor 5 Josá", 

0 humor do alagoano mostra-se nos. seguijates versos popu- 
lares: 

"Amor de homem cgsado 

EVcomo caju chupado, 

E1 um beco sem saída 

Um caneco amassado". 

£fiCHIC4>" .•... 

g        LOCUTOR - As crianças também atentaram para este fruto com por cen 

to brasileiro. Fruta nossa com gosto de praia o sertão./ 

Cantam em Alagoas e Ceará brincando de roda: 

"Arriba, siri arriba. 

Cajueiro, cajuá, 

•Arriba, siri arriba, • 

Quero ver manha isiá". '- 
TjcniCA - ...... 

LOCUTOR - Além de todas estas coisas que falamos sobre o caju, ele 

também tem grande importancic; indrustrial. E' o que vere 
nos agora: 

Zriitaí rica em vitaminas 

Castanha: fonte de riqueza para alimentação e indústria. 

gaaca da c^stq^^i dá um óleo de fácil venda para o es-/ 

trangeiro, resina para a indústria de cola. -. 

E por fim o cajueiro nos dá: sombra e ar fácil. 
:J        TÉCIIICA - ,...,. 

:'«. 

-: 

I LOCUTOR - E1 isto, amigos. E1 isto. 0 Brasil, a terra que Deus nos 

deu tem estas e muitas outras coisas bonitas. 0 Brasil / 

tem muito o que dar para a felicidade de todo o mundo / 

porque grande é o seu povo e grandes as suas riquezas. 

Ate amanhã, ouvintes. Até amanha onde novamente vivere-/ 

* mos, Retalhos do meu Brasil. 

* 

• 

^< 9fi     >^ *%:[<%     % 

:*        Q/1/tt * *.= * 
•» 

1 * 
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